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NOVA FERROVIA VAI
FORTALECER PORTOS
Expansão da linha férrea abre oportunidade
para futura ligação entre Vitória e Rio de Janeiro

O encolhimento da eco-
nomia brasileira em 3,6%
em 2016 traz à tona a ne-
cessidade da volta dos in-
vestimentos para que o
país consiga contornar a
pior recessão da história.
Ontem, após o IBGE di-

vulgarosdadosdaretração
do PIB, o governo federal
anunciou um pacote de
concessões públicas, com
55 projetos de infraestru-
turanovosouqueserãore-
novados. Eles serão capa-
zesdetrazercertodinamis-
moemumperíododepou-
cos lançamentos de obras.

Estão previstas constru-
ções de rodovias, ferrovias
eportos,alémdeleilõespa-
ra privatizar aeroportos.
O Espírito Santo foi in-

cluído dentro desse con-
junto de propostas com a
renovação do contrato da
concessionária que co-
manda a Estrada de Ferro
Vitória-Minas.Oacordoda
Valecomogovernofederal
termina apenas em 2026,
mas ao antecipar o direito
de comandar por mais 30
anos a ferrovia, a minera-
dora pagará pela conces-
sãocominvestimentonum

VALE

Ferrovia Vitória-Minas ganhará ramal que ligará o Complexo de Tubarão, na Capital, a porto em Presidente Kennedy, no Sul do Estado

PAÍS EM CRISE

INVESTIMENTOS

NOVAS CONCESSÕES
t São 35 linhas de
transmissão
t 15 companhias de
saneamento
t 1 rodovia
t 4 terminais portuários

RELICITAÇÃO E RENOVAÇÃO
t 7 terminais portuários
t 3 rodovias
t 5 ferrovias
t 1 rodovia
t 4 terminais portuários

JÁ ANUNCIADOS EM 2016
t 3 rodadas de petróleo
e gás
t 2 rodovias
t 4 terminais portuários
t 4 aeroportos
t 3 ferrovias
t 7 distribuidores de
energia, mais usinas
t 3 companhias de
saneamento
t 1 Lotex (Loteria
Instantânea Exclusiva)

Iniciativa privada ajuda a
impulsionar crescimento
Para o Brasil crescer de

forma razoável, 4% ao
ano pelo menos, seria ne-
cessário que os investi-
mentos compreendessem
pelo menos 23% do PIB,
segundo o economista
Orlando Caliman.
Eleacreditaqueopaco-

te de concessões será im-
portanteparaelevaroper-
centual dos investimen-
tos, hoje na faixa de
16,5%, oito pontos per-

centuais abaixo do ideal
para proporcionar leve
avanço da economia.
“O pacote de conces-

sõesemsi é tardio, jáque
existem poucas chances
de o Brasil crescer mais
rapidamente sem inves-
timento da iniciativa
privada”, diz ao afirmar
ainda que nos últimos
anos, por causa do alto
endividamento, o Poder
Público pouco conse-

guiu injetar dinheiro em
obras de infraestrutura.
“Com esses projetos é
possível atrair investi-
dores nacionais ou mes-
mo fazer captações in-
ternacionais.
Quanto à ampliação da

Vitória-Minas,comacons-
trução de um trecho até
Presidente Kennedy, Cali-
man afirma que o projeto
vaiabrirapossibilidadede
desenvolvimento para o
SuldoEstadoquetempas-
sado por um processo de
perda de dinamismo eco-
nômico.

novo ramal ferroviário,
que vai ligar o Complexo
de Tubarão, na Capital, ao
futuro Porto Central, em
Presidente Kennedy.
A União estima assinar

o contrato com a Vale no
primeiro semestre de
2016, no entanto, ainda
neste ano serão feitas au-
diênciaspúblicasparadis-
cutir o plano de negócios.
Essa expansão da Vitó-

ria-Minas para o Sul do Es-
tado abrirá mais tarde a
oportunidade de se cons-
truirumanovaferroviaque
ligará Vitória até o Rio de

Janeiro, a EF 118.
Emnota aValedisse que

está numa fase avançada
comogoverno federal, por
meio daANTT, para defini-
ção do valor de uma even-
tual renovação da conces-
são da EFVM. Sendo acor-
dadaarenovação,os inves-
timentos a serem feitos co-
mocontrapartida serãode-
finidos pelo governo fede-
ral. “Uma parte da ferrovia
Rio-Vitória pode ser uma
opção de investimento”.
O secretário de Desen-

volvimento Econômico do
Estado, José Eduardo Aze-

vedo,explicaqueonovora-
mal terá cerca de 160 qui-
lômetros de extensão. “A
obra vai fortalecer nossos
projetos portuários em
Ubu,emPresidenteKenne-
dy, com o Porto Central, e
em Itapemirim, com Itaoca
Offshore e oC-Port”.
Segundo ele, para fazer

aEF118,queteria570qui-
lômetrosdeextensão, seria
necessáriomais deR$5bi-
lhões em investimento. Pa-
ra construir o trecho de Vi-
tóriaaPresidenteKennedy,
estima-se gastos entreR$1
bilhão aR$ 1,5 bilhão.
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